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do a nossa disposição em 2013 pelo fecundo trabalho de Miller. 
Leitura e escrita complementares nos seus movimentos possibilitaram extrair do fio condutor 

da interpretação do desejo, os fios possíveis que organizaram nossos trajetos, na busca de res-
postas às indagações que nos fizemos cujos resultados aninhamos nos temas e proposições.  

Estamos nos capítulos XVI, XVII e XVIII, conduzidos neste momento, pelo fio da fantasia, nas 
duas linhas do grafo do desejo, a da cadeia explícita e a do inconsciente. Fantasia e desejo, frente 
a frente, e o objeto em função da causa logo atrás do desejo. 

No capítulo XVI, NÃO HÁ OUTRO DO OUTRO, o referente, o suporte sensível e a fisionomia 
das nossas letras, são as linhas do destino de Hamlet. Porque estamos em Hamlet, ele vai permitir 
escolher a via clara, evidente, patética e dramática de aceder ao sentido do S( A/ ) nos diz Lacan. 

Um momento de báscula, considerado por Miller inteiramente decisivo no ensino de Lacan. 
Neste capítulo estão às três páginas, 352 a 354, de maior peso deste seminário. S( A/ ), significante 
do Outro barrado, alguma coisa que não pode ser senão um significante que faz falta no nível do 
Outro e nesse lugar de falta, o sujeito é convocado a pagar com o signo da sua castração. Esse é 
o grande segredo da psicanálise. 

Não há Outro do Outro. Perdemos a inocência quanto à garantia desse Outro, pelo qual nos 
sacrificamos, como também Hamlet. Em “Perspectivas dos escritos e Outros escritos”, Miller fala 
de um final possível de análise, no qual se revelaria que só se pode assumir a falta e saber que 
não se pode confiar que nada garante ao sujeito quanto à verdade da boa fé ou má fé do Outro. 
Isto seria precisamente o que Lacan chamará, mais tarde, o final da análise que faz do sujeito um 
não-tolo. O não-tolo é o sujeito que se satisfaz com o grande A barrado, A/ , com a inconsistência 
do Outro.  

No capítulo XVII, O OBJETO OFÉLIA. Ela mostra a Hamlet a tragédia do desejo. Ofélia é muito 
evidentemente uma das criações mais fascinantes proposta à imaginação humana, como eviden-
cia Lacan. 

A dependência de Hamlet por sua dependência em relação ao Outro, é sempre cedo demais, 
ele sempre o adia. O que deixa ver o esforço que Hamlet faz para ler a hora do Outro. A poster-
gação é assim uma das dimensões essenciais da tragédia. Pela procrastinação, o personagem 
está sempre no tempo do Outro. Se na histeria, o desejo insatisfeito se estabelece mediante uma 
imaturidade fundamental, uma antecipação, o desejo impossível do obsessivo se traduz na pro-
crastinação, no adiamento do ato.  O que caracteriza o obsessivo, não é tanto que o objeto de seu 
desejo seja impossível, o que caracteriza propriamente o obsessivo é aquilo que coloca acento 
sobre um encontro com essa impossibilidade.

Ofélia é situada no grafo no nível da letra a. Essa letra enquanto inscrita na simbolização de 
uma fantasia, $◊a, ela é o suporte, o substrato imaginário de alguma coisa que se chama, propria-
mente falando o desejo, na medida em que se distingue da demanda e se distingue também da 
necessidade. A fantasia, último termo do desejo. 

Ophélia é uma articulação essencial na caminhada de Hamlet em direção ao seu encontro 
marcado mortal com seu ato. Na cena do cemitério, na qual abre a possibilidade para Hamlet se 
precipitar rumo ao seu destino, no fundo de uma cova, ali se propõe algo como uma reintegração 
de a, onde o objeto é reconquistado ao preço do luto e da morte. 

Capítulo XVIII, LUTO E DESEJO, Lacan investiga o ato último de Hamlet, e seu valor eminente. 
Aquele no qual se lança no cumprimento de sua ação todo o peso de sua vida, por isso tal ato 
merece ser chamado ato, no momento em que realiza a ação, e quando ele sofre a ação. São re-
tomados, os sentimentos enigmáticos de ciúme e de luto que invadem o espírito do personagem 
Hamlet. Ciúme e luto é alguma coisa que é um dos pontos mais salientes dessa tragédia. 

Na experiência do luto, o sujeito abismado na vertigem da sua dor, se encontra numa certa re-
lação com o objeto. A cena do cemitério ilustra esse abismamento de Hamlet, o desaparecimento 
do objeto Ophélia e o buraco aberto no real, o lugar onde se projeta o S( A/ ), o significante faltante. 
O luto abre um buraco no real, em que o sujeito quer cair dentro, ou simplesmente cai, num empu-
xo a se reunir ao Outro no real. A melancolia nos mostra como o melancólico coloca a céu aberto 
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o ponto em que o Outro não responde por estrutura.
Boa Leitura 
Maria Aparecida Malveira 

CAPÍTULO XVI
NÃO HÁ OUTRO DO OUTRO 

Não há Outro do Outro, enunciado de Lacan, desenvolvido neste capítulo e considerado por 
ele o grande segredo da Psicanálise.

Miller (2013) aponta que esse enunciado tem o valor de uma revelação. Este é um momento 
de báscula, inteiramente decisivo no ensino de Lacan. Miller incentiva-nos levá-lo adiante e traba-
lhar todas as suas consequências. Não há Outro do Outro, dito nesse seminário e pensado hoje, 
coloca o fato de que foi preciso que Lacan pensasse contra ele próprio ao lançar essa fórmula 
em 1959, uma vez que em 1958 ele ensinava o contrário, ou seja, “há Outro do Outro”, assevera 
Miller. Os termos nos quais Lacan formulava o Outro do Outro merecem serem levados em conta 
de modo muito preciso. Trata-se da definição dada por Lacan no final de “De uma questão preli-
minar a todo tratamento possível da psicose” (Lacan, 1998, p. 537-590). Ali Lacan transmite sua 
construção da metáfora paterna e dá muito precisamente a definição do Nome-do-pai, “o signifi-
cante que no Outro, como lugar do significante, é o significante do Outro enquanto lugar da lei”. 
O Outro do significante é apresentado como contendo o significante do Outro da lei. O que Lacan 
chama de Outro da lei, cujo significante é o Nome-do-pai, é o Outro do Outro. O Outro do Outro é 
uma categoria forjada pelo próprio Lacan e utilizada nos períodos que precedem o seminário. Ele 
a utiliza como equivalente ao Nome-do-pai, como significante da lei inscrito na linguagem (2013, 
p. 14 e 20). 

Esse significante, do qual o Outro não dispõe S( A/ ), é o grande segredo da psicanálise e com 
Hamlet ele é trazido a cena. Por não termos nenhuma garantia desse Outro, não há Outro do Outro.

TEMA I - O VALOR DA ESTRUTURA DE HAMLET É EQUIVALENTE AO ÉDIPO.
Lacan prossegue com a análise da estrutura de Hamlet, de Shakespeare iniciada no capítulo 

XIII. Ele nos adverte que apesar de fazermos profundas perguntas sobre o caráter de Hamlet não 
podemos negligenciar o fato dele não ser um personagem real, não é um caso clínico, não é um 
ser real, ele é uma criação poética, mas, nos demonstra uma neurose.  

Miller (2013, p. 12) assevera que neste Seminário 6, Édipo é essencialmente posto em questão 
por Hamlet, a análise do Hamlet, de Shakespeare, prossegue em contraponto com Édipo. Lacan 
pode dizer nesse seminário que Hamlet foi posto por Freud em um nível equivalente ao Édipo, ou, 
que o “valor de estrutura” de Hamlet “é equivalente aquele de Édipo”, ou que Hamlet é uma varian-
te do Édipo, ou ainda que Hamlet é “um tema igual ao Édipo”. Que há dissimetria de um ao outro. 
Dissimetria no que se refere a posição do sujeito, no que concerne ao ato, nos diz Lacan, Hamlet 
é bem conhecido por protelar o ato, diferi-lo, procrastiná-lo e Édipo, comete o ato sem regatear 
e, sobretudo, sem o saber. Lacan assinala que o pai de Hamlet, desde o começo da peça revela 
a verdade sobre sua morte, e isto distingue a peça daquilo que se passa no mito de Édipo, o pai 
morto sabe e o diz. 

A interpretação edipiana do sonho do pai morto – tema que foi trabalhado neste BIBLIÔ a 
partir do capítulo III, - no qual o filho sonha que seu pai estava morto e não o sabia. Miller destaca 
que Lacan não se detém na interpretação edipiana, mas Lacan diz: a interpretação edipiana “não 
é senão a máscara do que há de mais profundo na estrutura do desejo”. O que há de mais profun-
do na estrutura do desejo e que mascararia o Édipo - a leitura edipiana - seria, portanto a cadeia 
significante. Esse seminário é feito, continua Miller, para ir além do Édipo, na direção da fantasia. 

PROPOSIÇÕES
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A - HÁ ALGO DE PODRE NO REINO DA DINAMARCA. 
B - PORQUE A ESTRUTURA DO DESEJO NÃO É MAIS EDIPIANA. 

TEMA II - A FANTASIA E SUA IMPORTÂNCIA PARA O ATO ANALÍTICO.

Ofélia

Lacan conclui da operação freudiana sobre o sintoma histérico, que a fala sintomática - o 
sintoma, no início do ensino de Lacan é uma fala ou até mesmo uma mensagem - fala esta que 
“inclui o discurso do outro no segredo de sua cifra”. (Miller, 2005, p. 53). O sujeito na medida que 
fala e enquanto estruturado numa relação complexa com o significante, o sujeito em sua relação 
com o Outro, com a palavra, como podemos cernir pela edificação do grafo do desejo, iniciada 
por Lacan no O Seminário, livro 5: As formações do inconsciente (1957-1958), e construída no  O 
Seminário, livro 6: O desejo e suas interpretações (1958/1959). O que Lacan nomeia como fantasia 
é a relação sujeito-objeto no desejo inconsciente. A articulação desse sujeito barrado com o objeto 
a, ou seja, a equivalência do sujeito barrado com seu objeto a ($◊a), objeto lacaniano, extraído da 
lógica da fantasia, o resto dessa extração. O sujeito se localiza como algo prévio no Outro, mas o 
objeto é extraído da lógica da fantasia, portanto não se inclui no Outro. O objeto do desejo não é 
um elemento da realidade, o desejo que Lacan trata nesse seminário é o desejo inconsciente.

Miller (2013, p. 27) assinala que é neste seminário 6,  que a fantasia é pensada no singular e 
como fundamental, como uma relação com o objeto inteiramente diferente da relação de conhe-
cimento. 

Acompanhar o sujeito neurótico neste percurso permite pensar que o sujeito neurótico é res-
ponsável pela sua própria estrutura e isto não o faz refém do sofrimento do qual ele se queixa, o 
que implica na responsabilidade do sujeito pela sua posição na estrutura do seu desejo.

PROPOSIÇÕES
A - COMO A FÓRMULA DA FANTASIA OFERECE O QUE HÁ DE MAIS PROFUNDO NA 

ESTRUTURA DO DESEJO.
B - QUAL A CONEXÃO ENTRE O SUJEITO BARRADO ($)  E OBJETO (a), EXTRAÍDO DO 

CORPO E PRIVILEGIADO NA LÓGICA DA FANTASIA.

AUTORES CITADOS 
Samuel Taylor Coleridge (1772-1834). Comumente designado por S. T. Coleridge, foi um 

poeta, crítico e ensaista inglês, considerado, ao lado de seu colega William Wordsworth, um dos 
fundadores do romantismo na Inglaterra. Depois de publicar alguns poemas em 1796, escreveu, 
em parceria com o poeta William Wordsworth, Baladas líricas (1798), que se tornou um marco da 
poesia inglesa e em que se destaca a sua famosa Balada do antigo marinheiro, um dos primeiros 
grandes poemas da escola romântica. Mais tarde, escreveu o poema simbólico Kubla Khan e o 
poema místico-narrativo Cristabel. Sua principal obra em prosa, Biografia Literária (1817), é uma 
série de dissertações e notas autobiográficas sobre diversos temas, entre os quais destacam-se 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Poeta
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cr%C3%ADtico
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ensaista
http://pt.wikipedia.org/wiki/Inglaterra
http://pt.wikipedia.org/wiki/William_Wordsworth
http://pt.wikipedia.org/wiki/Romantismo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Inglaterra
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suas observações literárias. 
François de Belleforest (1530-1583) Foi um prolífico autor da França na Renascença, que 

escrevia oesias e traduzia textos. 

REFERÊNCIAS DE PESQUISA
Lacan, J. Escritos. De uma questão preliminar a todo tratamento possível da psicose. Rio de 

Janeiro: Jorge Zahar, 1998. p. 537. 
_______. O Seminário, livro 6: O desejo e suas interpretações. (1958-1959). Rio de Janeiro: 

Zahar, 2005. 
_______. O Seminário, livro 5: As formações do inconsciente (1957-1958). Rio de Janeiro: 

Zahar, 1999. 
Miller, J-A. Silet, os paradoxos da pulsão de Freud a Lacan. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2005, 

p. 53. 
_________. O Outro sem o Outro. Opção Lacaniana – Revista Brasileira Internacional de Psica-

nálise, n°. 67, págs. 09 e 17. Dezembro de 2013. 

CAPÍTULO XVII
O OBJETO OFÉLIA

TEMA I - O ECLIPSE DO SUJEITO NA TRAGÉDIA DO DESEJO
Há dois modos em que o sujeito pode estar em posição de eclipse: o primeiro, no código ao 

nível do inconsciente, ou seja, nas relações do sujeito com os significantes da demanda; o se-
gundo, na relação imaginária que o constitui numa postura também definida por sua relação ao 
significante, afirma Lacan, mas diante de um objeto a.

http://pt.wikipedia.org/wiki/1530
http://pt.wikipedia.org/wiki/1583
http://pt.wikipedia.org/wiki/Fran%C3%A7a
http://pt.wikipedia.org/wiki/Renascen%C3%A7a
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Lacan descreve o eclipse do sujeito com o termo fading. O valor desse termo explica-se por 
referir-se a um efeito que acontece justamente em aparelhos de comunicação que operam através 
da reprodução da voz. Trata-se de quando a voz desaparece ou desvanece para depois reaparecer 
por conta de alguma variação no aparelho. Assim, da mesma forma que é um efeito que acontece 
no aparelho, ou seja, no suporte da transmissão, é um momento de oscilação do sujeito. O fading 
se produz tanto diante da demanda quanto do objeto.

No plano da demanda, encontramos em Hamlet a predominância do Outro representado por 
Gertrudes, sua mãe. Lacan afirma que é em termos de significantes que o destino se articula. O 
sujeito não é nada senão o avesso de uma mensagem que não é nem mesmo sua, representado 
na peça de Hamlet pelo Outro materno. No plano do objeto, por outro lado, há um elemento de 
articulação essencial que é Ofélia. Ela é o ponto nodal que encaminha Hamlet para seu destino 
mortal, para um ato que ele cumpre apesar dele mesmo, e que o leva a sua própria morte.

PROPOSIÇÕES
A. HAMLET ACEITA TUDO QUE VEM DO OUTRO
B.O FADING DO SUJEITO NA RELAÇÃO COM O OBJETO

REFERÊNCIAS DE PESQUISA
Jacques Lacan (1960). Subversão do sujeito e dialética do desejo. Em: Escritos. Rio de Janei-

ro: Jorge Zahar, 1998. 
Jacques Lacan (1971). O Seminário, livro 18: De um discurso que não fosse semblante. Rio 

de Janeiro: Jorge Zahar, 2009.

AUTORES CITADOS
Simone Weill (1947). La Pesanteur e la Grâce. Paris: Librairie. Plon, 1988. Filosofa francesa 

engajada no estudo das condições de vida da classe operária. Foi uma das primeiras mulheres a 
estudar na Ecole Normal Supérieure. Abandonou a vida acadêmica em alguns momentos para se 
arriscar em empreendimentos de campo. Trabalhou como operária na Renault para experimentar 
como seria viver entre os operários. Lutou na guerra civil espanhola em uma unidade anarquista. 
Sua saúde frágil levou Simone a ter que recuar desses empreendimentos.

TEMA II - DAS RELAÇÕES COM A CASTRAÇÃO: HAMLET E O TEMPO DO DESEJO
Trata-se, na tragédia, do drama do desejo em sua relação com o desejo do Outro. A mãe, 

Outro primordial, isto é, o primeiro a quem são dirigidas as demandas, aparece para Hamlet como 
não podendo escolher entre o objeto idealizado que era o pai de Hamlet, e o objeto depreciado, 
desprezível, que é Cláudio. A não escolha da mãe se apresenta para o protagonista como a marca 
de uma voracidade, que o leva a fazer apelo à abstinência, como tentativa de inscrever algo do 
desejo da mãe. O que está por trás da dificuldade de Hamlet de realizar a tarefa que se propõe? 
Lacan indica que existe algo em torno do tempo do sujeito, que o faz paralisar, pois a cada vez pro-
cura saber qual é a hora do Outro, não se pergunta em momento algum qual é a sua hora. Hamlet 
está suspenso na hora do Outro, e isto está relacionado com a sua posição fantasmática, ou seja, 
com a saída encontrada para a castração.

PROPOSIÇÕES.
A. A RELAÇÃO DE OBJETO É UMA RELAÇÀO COM A FALTA DE OBJETO.
B. “EM SEU OBJETO, O SUJEITO BUSCA SEMPRE LER SUA HORA.”
C. “FAZER O LOUCO” É UMA DAS DIMENSÕES DA POLITICA DO HERÓI MODERNO

REFERÊNCIAS NA OBRA DE LACAN
SEMINÁRIO 4. Neste seminário, Lacan desenvolve a teoria segundo a qual a relação de obje-

to é uma relação com a falta de objeto.
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AUTORES CITADOS
BELLEFOREST.
FEDERN. Lacan o cita como exemplo caricatural da posição dos autores pós freudianos que 

teorizavam acerca da relação de objeto tomando-o como objeto pré-genital.
KARL MARX. Lacan faz alusão a “O Capital”, obra onde o autor analisa o caráter fetiche da 

mercadoria, e mostra que toda teoria da significação, em última instância, remete às relações inter 
humanas, contrariamente ao que tentaram defender alguns críticos.

MELANIE KLEIN. Considera de forma rigorosa as etapas da relação de objeto, contudo ain-
da se encontra em suas pesquisas uma perspectiva paradoxal, ao colocar o falo como central e 
desde sempre presente, a despeito de sua experiência clínica apontando para a incompletude da 
relação de objeto.

PASCAL. Lacan o cita, acerca da função do herói moderno, em relação ao saber, só lhe resta 
“fazer o louco com os outros”.

SAXO GRAMATICUS.

TEMA III - A PRIVAÇÃO SIMBÓLICA DO FALO EM HAMLET E SEU DELOCAMENTO

Ferdinand Victor Eugène Delacroix : La Mort d’Ophélie - Corot, Delacroix, Renoir - Musée Oskar Reinhart 
«Am Römerholz»

Nesta lição Lacan demonstra como, na fantasia, o sujeito experimenta sua própria divisão 
através do objeto de seu desejo. Este objeto toma lugar através daquilo de que o sujeito é privado 
simbolicamente, a saber, o falo. Se desde as primeiras cenas da peça percebemos a oscilação 
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de Hamlet entre ser ou não ser o falo, vemos também que as posições por onde o falo circula são 
variáveis.

A princípio esse lugar é ocupado por seu pai, o Rei, mas essa posição se modifica com seu 
assassinato por Claudio que passa a ocupar provisoriamente o lugar do falo idealizado, mas essa 
posição também não se cristaliza até o fim.  A oscilação em relação ao lugar do falo torna-se ainda 
mais evidente no quinto ato, na cena do cemitério, o encontro com Ofélia, objeto feminino até então 
degradado, passa aí a encarnar o drama do desejo. Se nessa cena Ofélia constitui-se como objeto 
no desejo de Hamlet, este objeto se apresenta como irremediavelmente perdido. 

A expressão de Lacan, “objeto no desejo” parece apontar para o caráter móvel e transitório dos 
objetos do desejo, sem que nenhum deles possa vir de forma definitiva, ocupar essa posição, mas 
apenas transitar por ela, metonimicamente, de acordo com as coordenadas da fantasia. 

PROPOSIÇÕES
A. OFÉLIA NA SEPULTURA, O FURO NO OUTRO E O ENCONTRO MORTAL
B. LAERTE E A IDENTIFICAÇÃO NA CENA DO CEMITÉRIO.

CAPÍTULO XVIII
 LUTO E DESEJO
TEMA I - HAMLET ENTRE A PROCRASTINAÇÃO E A PRECIPITAÇÃO DE SUA PERDA

Lacan inicia esta lição retomando a fatalidade de Hamlet e seu valor eminente. Toda a tragé-
dia é marcada essencialmente pela procrastinação do personagem que está sempre no tempo do 
Outro. Porém, os atos de Hamlet, são precipitações de algo para além dele mesmo e de suas de-
cisões. Lacan localiza suas precipitações na dimensão da conclusão, do que escapa. Resta saber 
qual o signo particular da hora de sua perda que atribui a seu ato um valor problemático.

PROPOSIÇÕES 
A. O QUE FALTA A HAMLET ESTÁ ALÉM DAS APROXIMAÇÕES QUE HABITUALMENTE SU-

GERIMOS
B . HAMLET ENTRE A PROCRASTINAÇÃO E A PRECIPITAÇÃO DE SUA PERDA
C.  RAIZ DE MENOS UM É O CORRESPONDENTE DO OBJETO EM SUA FUNÇÃO SIGNIFI-

CANTE SEM PODER SER SUBJETIVADO

REFERENCIAS
LACAN, J., Subversão do sujeito e dialética do desejo no inconsciente freudiano, In: Escritos, 

Tradução de Vera Ribeiro, Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1998.

TEMA II - O ATO TERMINAL DE HAMLET

Hamlet a caminho de seu ato
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O ato último de Hamlet é aquele no qual ele lança no cumprimento de sua ação 
todo o peso de sua vida, por isso tal ato merece ser chamado de ‘ato’ no momento 
em que realiza a ação, e quando sofre a ação. Dessa forma há, ao redor desse ato, 
um lado de hallali (sonner l’hallali) que corresponderia ao grito dos caçadores quan-
do o animal se rende. No momento em que Hamlet realiza seu gesto ele é também 
o cervo acuado de Diana, assinala Lacan. Desse modo alguma coisa no ato terminal 
mostra a estrutura mesma da fantasia (S/<>a).  Laerte será o destinatário do ato de 
Hamlet. Laerte é a imagem do outro com todo seu brilho, aquele a quem se contem-
pla, está aí para mostrar todo seu valor e todos seus méritos. Desde essa perspecti-
va, Hamlet avalia a Laerte antes do duelo que desencadeia seu ato final.

PROPOSIÇÕES 
A - COMO O CINISMO E A MALÍCIA DETERMINAM O COMPLÔ URDIDO 

POR CLAUDIUS E LAERTE. 
B - QUE CONSEQUÊNCIAS PARA OS TRÊS MOMENTOS DO ATO A SABER: 

AGIR, FAZER, CONSUMAR.

TEMA III - A ESPADA DE LAERTE FERIU HAMLET DE MORTE

A espada de Laerte, aquela que o feriu de morte é igualmente a mesma que vai 
se encontrar à mão para atingir seu percurso e matar ao mesmo tempo seu adver-
sário. Objeto último de sua missão, a saber, o Rei, que ele deve fazer perecer ime-
diatamente após. O fato de que Hamlet seja um personagem angustiante não deve 
dissimular que a tragédia de Hamlet, é a tragédia que leva esse louco, esse palhaço, 
esse fazedor de palavras ao nível do zero. Se houver a retirada dessa dimensão de 
Hamlet quase toda a peça desapareceria, considera Lacan. Porque ele está inte-
ressado pela honra, no que Hegel chama “a luta por puro prestígio”, interessado por 
honra naquilo que vai opô-lo a um rival muito admirado por ele.
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PROPOSIÇÕES 
A - COMO AMBOS, HAMLET E SEU DUPLO, SE DEFRONTAM FACE À MOR-

TE.
B - O CIÚME E O LUTO DE HAMLET COMO PONTOS SALIENTES DA TRA-

GÉDIA.
C  - PORQUE O ATO DO CEMITÉRIO MOSTRA O INSUPORTÁVEL DO CIÚME 

DE HAMLET NO ENTERRO DE OFÉLIA.

Torna-se insuportável para Hamlet a ostentação e vaidade (vanitas) que há na 
atitude de Laerte no momento do enterro de sua irmã Ofhelia, como reza o provérbio: 
“vaidade e vaidade, tudo é vanitas”.  O fato de seu parceiro Laerte ostentar seu luto 
pela morte da irmã, bera o insuportável para Hamlet.  Ele encontra-se assim arran-
cado de si mesmo, abalado, sacudido nos seus fundamentos de sujeito, a ponto de 
não poder tolerá-lo e diz:

“Com os diabos, que pretendes?
Chorar? Lutar? Jejuar? Despedaçar-te?
Beber fel? Engolir um crocodilo?
Eu o farei. Vieste para queixar-te?
Desafiar-me, saltando em sua cova?
Enterra-te com ela e eu o farei.
Se falas de montanhas, que nos cubram
Jogando sobre nós milhões de acres,
Até que a nossa tumba, chamuscada
No topo por tocar as zonas tórridas,
Faça da Ossa um botão! Se o que pretendes
É atroar os ares, eu te sigo
E clamarei tão alto como tu”. (V, 1: 263)
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